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Resumo. O objetivo do estudo foi verificar e entender a riqueza e a diversidade de espécies e seus componentes em cultivo de tangerina orgânica e 
sua contribuição para implementação de programas de controle biológico. O estudo foi conduzido em um pomar de tangerina cv. Poncã em Seropédica   
RJ, no período de agosto de 2003 a janeiro de 2005, com monitoramentos semanais. Os dados foram analisados através dos índices de Shanon-Wiener 
(diversidade), Berger-Parker (dominância), equitabilidade e Jaknnife 1ª ordem (riqueza de espécie), além da análise de correlação entre os compo-
nentes da diversidade. Verificou-se uma diversidade (H’) e equitabilidade (e) relativamente alta (0,796 e 0,8339, respectivamente) e a dominância foi 
relativamente baixa (d= 0,2437, Heza insignis) com co-dominância de Zellus sp. (d= 0,2362). Entre os componentes correlacionados com a riqueza 
de espécies somente a equitabilidade não apresentou significância, os demais foram significativos a 1% de probabilidade. O entendimento da riqueza, 
diversidade e dominância, possibilitam auxiliar na decisão de quais os inimigos naturais estão mais adaptados e mais aptos para a utilização em pro-
gramas de controle biológico na cultura estudada, auxiliando ainda no entendimento da comunidade local, no tocante à estrutura bioecológica.

Palavras-Chave: Controle biológico, citros, diversidade, dominância.

Species Richness of Natural Enemies Associates to the Organic Cropping of Tangerine

Abstract. This study aims evaluate the species richness and diversity and their components in the organic cropping of tangerine and its contribution 
to implement the programs of biological control. The study was conducted in on orchard of tangerine cv. Ponkan in Seropédica, RJ, from August 2003 
to January 2005, with weekly monitoring. The data were observed through the Shanon-Wiener index (diversity), Berger-Parker (dominance), Equita-
bility and Jaknnife 1st order (species richness), besides analysis of correlation among the components of diversity. A diversity (H’) and equitability (e) 
relatively high were observed (0.796 and 0.8339) respectively and the dominance was relatively low (d= 0.2437, Heza insignis) with co-dominance of 
Zellus sp. (d= 0.2362). Among the components related to the species richness, only the equitability did not present significance. Knowing the specie 
richness, diversity and dominance permits to evaluate which natural enemies may be able and adaptable to biological control in the cultivation stud-
ied, helping to understand the local community concerning the biological control.
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O número de coccinelídeos identificados aproxima-se de 
4200 espécies (IpertI 1999), entretanto, é verificado que 

independente deste número, 90% são predadores (IpertI 1999), 
onde algumas espécies são mais específicas que outras (Slogget 
& MajeruS 2000). Nos citros, várias espécies têm sido relatadas 
predando os fitoparasitos associados a esta cultura (araújo 1940; 
BartoSzeck 1976; BartoSzeck 1980; chagaS et al. 1982; chagaS & 
SIlveIra Neto 1985; MIcahud & BellIure 2000; de BortolI et al. 
2001), verificando-se 23 espécies de coccinelídeos e a preferên-
cia destes insetos por esta cultura (arIolI & lINk 1987a), mesmo 
que o alimento preferencial ocorresse em outras plantas (arIolI 
& lINk 1987b).
 Acredita-se que os métodos de agricultura orgânica se-
jam mais ambientalmente estáveis que agricultura intensiva, que 
é dependente do aporte de Insumos externos, como: herbicidas, 
praguicidas e aplicações de nutriente inorgânicos na produção de 
colheitas (BeNgtSSoN et al. 2005). Estudos recentes relatam que 
o cultivo orgânico auxilia no incremento da diversidade de pre-
dadores como, por exemplo, carabídeos (Coleoptera: Carabidae) 
(varchola & duM 2001, Magagula 2003; BeNgtSSoN et al. 2005) e 
outros inimigos naturais (letourNeau & goldSteIN 2001).
 Em se tratando da diversidade de inimigos naturais 
verifica-se que a intensificação da agricultura reduz a diversidade 
de espécies (aNderSeN & eltoN 2000; BrowN & SchMItt 2001; 
wIlBy & thoMaS, 2002), devido ao monocultivo (Altieri 2002). 
A abundância e eficiência dos predadores são reduzidas porque 
esses ambientes simplificados não fornecem fontes de alimentos 
alternativas, abrigo, locais para reprodução e outros fatores am-
bientais adequados (BoSch & telford 1964), além do que, existe a 
interferência dos pesticidas na população de coccinelídeos, oca-

sionando até 100% de mortalidade (olSzak 1999).
 Em policulturas existe um maior número de inimigos 
naturais, por fornecer mais fontes de néctar e pólen, assim como, 
maior diversidade de presas (root 1973; Bach 1980; altIerI & 
lIeBMaN 1986; altIerI 2002).
 A maneira mais simples de estimar a diversidade de es-
pécies é contar o número de espécies, que é a primeira e mais an-
tiga concepção de diversidade e é denominada riqueza de espé-
cies (kreBS 1985; pINto-coelho 2000), devendo ser excluídas as 
espécies acidentais, exóticas e eventuais imigrantes ocasionais. 
Embora seja a maneira mais usual de iniciar o estudo da estru-
tura de uma comunidade, tal critério tem a limitação básica de 
não levar em consideração os padrões de abundância das espé-
cies (pINto-coelho 2000).
 O objetivo do estudo foi verificar e entender a riqueza 
da diversidade de espécies e seus componentes em cultivo de tan-
gerina orgânica e sua contribuição para implementação de pro-
gramas de controle biológico.

Material e Métodos

 O estudo foi realizado no pomar de cultivo orgânico 
de tangerina cv. Poncã “Fazendinha Agroecológica”, situado no 
município de Seropédica, RJ, durante agosto de 2003 a janeiro 
de 2005, com monitoramentos semanais. A metodologia adotada 
para a realização dos levantamentos e monitoramentos dos 
espécimes foi a proposta por caSSINo & rodrIgueS (2004).
 O pomar de tangerina (Citrus reticulata Blanco) 
cv. Poncã estudado possuía 5 anos de plantio, 30 plantas e 
espaçamento de 3,5 x 3,5m, tendo ao redor cultivos de graviola 
(Annonas muricata L.), fruta-do-conde (Annonas squamosa  
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L.) e intercalado com cultivo de mamão (Carica papaya L.) e 
Gliricidia (Gliricida sepium (Jack.)). O solo é coberto basicamente 
com grama batatais (Paspalum notatum Flüggé).
 Os dados foram analisados através de índices de 
diversidade (H’), dominância (d), equitabilidade (e) e constância 
(C) utilizando o software DivEs – Diversidade de Espécies v2.0 
(rodrIgueS 2005). O índice para medir a diversidade foi o de 
Shanon-Wiener; a equitabilidade foi estimada através do índice 
de equitabilidade J (Brower et al. 1997; zar 1999); para estimar 
a dominância o índice utilizado foi o de Berger & parker (1970) 
e para verificar a constância das espécies foi usado o índice de 
constância (chagaS & SIlveIra Neto 1985).
 Ainda foram realizadas análises para verificar a 
correlação entre a diversidade (H’) e dominância (d) com a riqueza 
de espécie (S), através da correlação linear simples de Pearson 
e regressão linear simples, com coeficiente de significância α= 
0,05, para o teste t/r (zar 1999).

resultados e discussão

 Na avaliação da riqueza foram observadas as seguintes 
espécies: Cycloneda sanguinea (Linné, 1763), Azya luteipes 
Mulsant, 1850, Scymnus sp., Stethorus sp., Pentilia egena 
Mulsant, 1850, Hyperaspis notata Mulsant, 1850, Zellus sp. 
e Heza insignis Stal, 1859, totalizando 10 espécies (S) as quais 
foram também verificadas por rodrIgueS (2004).
 Quanto à diversidade de espécies foi verificado o maior 
índice no mês de novembro de 2004 (H’= 0,7482) e menor em 
janeiro de 2004 (H’= 0,2984). Quando avaliada a dominância a 
maior deu-se em janeiro de 2004 (d= 0,7692), coincidindo com a 
menor diversidade, entretanto, a menor dominância (outubro de 
2004; d= 0,2647) não coincide com a maior diversidade, pois, no 
presente levantamento foi verificada a dominância de Zellus sp. 
(d= 0,2647) e co-dominância de H. insignis (d= 0,2351) (Figura 
1), o que ocasiona um desajuste do padrão da proporcionalidade 
inversa entre estes dois componentes da diversidade de espécies, 
como explicitado em OduM (2001).
   A diversidade total de coccinelídeos em pomar cítrico, 
mensurada através do índice de Margalef (α) encontrada por 
arIolI & lINk (1987a) foi considerada relativamente alta (α =3,6), 
sendo verificado um valor α= 1,9 nos estudos de chagaS & SIlveIra 
Neto (1985), entretanto, quando calculado através do índice de 
Shanon-Wiener este valor é: H’= 0,37, que é considerado um valor 
de diversidade relativamente baixo. Desta forma, no presente 
estudo o índice de diversidade é considerado alto (H’= 0,796), 
onde o índice de Shanon-Wiener calculado com o logaritmo com 
base 10, varia de 0 a 1.
 No decorrer do período de estudo, verificou-se 
uma maior dominância de H. insignis (d= 0,2437), com co-
dominância de Zellus sp. (d= 0,2362), consideradas espécies 
freqüentes e constantes, ou seja, estiveram presentes em 83% dos 

levantamentos. Apesar de não terem sido coletados espécimes 
de Reduviidae, chagaS & SIlveIra Neto (1985), verificou-se que 
a ordem Hemiptera, destacou-se em quarto lugar em relação a 
freqüência (13,3%) (Tabela 1).
 A equitabilidade das espécies teve sua curva 
proporcional ao índice de diversidade com uma forte correlação 
positiva e significativa (r= 0,6976) e inversamente proporcional 
à dominância, com correlação negativa e significativa (r= -
0,8463). De acordo com os resultados encontrados verifica-se 
que apesar de existir a dominância por uma ou mais espécies o 
padrão de distribuição de indivíduos é alto, pois, o menor valor 
(e = 0,6254; janeiro de 2004), foi superior a 0,5, sendo o maior 
valor verificado em fevereiro de 2004 (e= 0,9463) (Figura 1). 
Este parâmetro (equitabilidade ou uniformidade) é o segundo 
componente mais importante da diversidade de espécies (oduM 
2001), sendo assim, quanto maior este valor maior será a 
diversidade de espécies, que no presente trabalho mostrou uma 
correlação positiva significativa (r= 0,6976) em nível de 1% de 
probabilidade para o teste t/r (Figura 2).
 A 

correlação entre os componentes da diversidade (riqueza, 
equitabilidade, dominância e a diversidade de espécies), foi forte 
entre os pares de dados avaliados. Quando avaliados os pares 
de dados diversidade e dominância, verificou-se uma correlação 
altamente significativa e negativa (r= -0,8935) (α= 1%) e valor 
r2= 0,7984 (Figura 3), por serem inversamente proporcionais, 
ou seja, quanto maior a diversidade menor a dominância e vice-
versa. Ao correlacionar a riqueza de espécies (S) e os demais 
componentes, ou seja, a diversidade (H’), equitabilidade J (e) 
e a dominância (d), notou-se significância para praticamente 
todos os pares de dados exceto riqueza e equitabilidade, ou seja, 

Figura 1. Diversidade (H’), dominância (D) e equitabilidade J (e), dos 
inimigos naturais associados aos insetos pragas de cultivo orgânico de 
tangerina cv. Poncã, na Fazendinha Agroecológica no período de agosto 
de 2003 a janeiro de 2005, em Seropédica RJ.

Figura 2. Regressão linear simples entre a diversidade (H’) e a equitabili-
dade J (e), de inimigos naturais associados aos insetos pragas de cultivo 
orgânico de tangerina cv. Poncã, na Fazendinha Agroecológica no perío-
do de agosto de 2003 a janeiro de 2005, em Seropédica, RJ.

Figura 3. Regressão linear simples entre a diversidade (H’) e a dominân-
cia (d), de inimigos naturais associados aos insetos pragas de cultivo 
orgânico de tangerina cv. Poncã, na Fazendinha Agroecológica no perío-
do de agosto de 2003 a janeiro de 2005, em Seropédica RJ.
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a equitabilidade independe da riqueza. Os valores encontrados, 
quando significativos, tiveram significância igual a 1% de 
probabilidade (Tabela 2).
 Correlacionando-se a riqueza de espécies e a diversidade 
verificou-se o valor r= 0,7290 (r2= 0,5314) (Figura 4), e para a 
comunidade em estudo a diversidade é proporcional ao número 
de espécies presente no agroecossistema. O que indica que uma 
maior diversidade de espécies significa cadeias alimentares 
maiores, mais casos de simbiose e maiores possibilidades 
para o controle de retroação negativa, que reduz oscilações e 
aumenta a estabilidade (oduM 2001). Entretanto, a dominância 
é inversamente proporcional à riqueza com valor r = -0,6150 (r2 
=0,3782) (Figura 5), o que nos leva a crer, que quanto maior o 
número de espécies, maior será a diversidade, reduzindo assim 
a dominância devido a competição inter-específica, desde que a 
equitabilidade J (e) seja alta e proporcional a diversidade.
 Os padrões de correlação encontrados são desejáveis, 
pois exprime uma comunidade provavelmente mais velha 

(oduM 2001), por apresentar alta diversidade (H’= 0,796). Fica 
demonstrado que este agroecossistema é favorável para os 
inimigos naturais, pois a diversidade pode permitir a redução 
da pressão das pragas e aumentar a atividade destes inimigos 
naturais (aNdow 1991), sendo alcançados através do manejo do 
habitat, como discutido por laNdIS et al. (2000).
 O entendimento da riqueza, diversidade e dominância, 
possibilita auxiliar na decisão de quais os inimigos naturais estão 
mais adaptados e mais aptos para a utilização em programas 
de controle biológico na cultura estudada, auxiliando ainda 
no entendimento da comunidade local, no tocante à estrutura 
bioecológica. Do ponto de vista da avaliação ecológica, os inimigos 
naturais verificados no estudo estão aptos a serem aproveitados 
em programas de controle biológico, exceto H. notata, por ser uma 
espécie rara. Obviamente outros aspectos devem ser abordados 
para eleição destes organismos como inimigos naturais, como 
discutido por vaN leNtereN (2000) e Macedo & Botelho (2002).

Tabela 1. Características ecológicas da comunidade de predadores associados aos insetos pragas de cultivo orgânico de tangerina cv. Poncã, na Fa-
zendinha Agroecológica no período de agosto de 2003 a janeiro de 2005, em Seropédica  RJ. 

Espécie
Índices Faunísticos

Constância1 Freqüência Dominância2

Ladoria desarmata z 0,17 0,0276

Cycloneda sanguinea y 0,39 0,0503

Azya luteipes w 0,83 0,1558

Scymnus sp. y 0,44 0,0377

Stethorus sp. w 0,61 0,0503

Pentilia egena w 0,94 0,1960

Hyperaspis notata z 0,06 0,0025

Zellus sp. w 0,83 0,2362

Heza insignis w 0,83 0,2437
1. z= espécie acidental; y= espécie acessória; w= espécie constante.
2. Índice de Berger & parker (1970)

Tabela 2. Correlações entre os componentes da diversidade da comunidade de predadores associados aos insetos pragas de cultivo orgânico de tan-
gerina cv. Poncã, na Fazendinha Agroecológica no período de agosto de 2003 a janeiro de 2005, em Seropédica RJ.

Componentes Ecológicos1

Diversidade Equitabilidade Dominância Riqueza

Diversidade - 0,6976** -0,8935** 0,7290**

Equitabilidade 0,6976** - -0,8463** 0,2549ns

Dominância -0,8935** -0,8463** - -0,6150**

Riqueza 0,7290** 0,2549ns -0,6150** -

1. Valores acompanhados de ns não são significativos; ** são significativos a 1%

Figura 4. Regressão linear simples entre a riqueza de espécies (S) e a 
diversidade (H’), de inimigos naturais associados aos insetos pragas de 
cultivo orgânico de tangerina cv. Poncã, na Fazendinha Agroecológica no 
período de agosto de 2003 a janeiro de 2005, em Seropédica RJ.

Figura 5. Regressão linear simples entre a riqueza de espécies (S) e a 
dominância (D’), de inimigos naturais associados aos insetos pragas de 
cultivo orgânico de tangerina cv Poncã, na Fazendinha Agroecológica no 
período de agosto de 2003 a janeiro de 2005, em Seropédica RJ.
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